
1. ENTRADA
1. Somos gente da esperança que cami-
nha rumo ao Pai. Somos povo da aliança 
que já sabe aonde vai.

De mãos dadas a caminho, porque jun-
tos somos mais. Pra cantar o novo hino 
de unidade, amor e paz.

2. Para que o mundo creia na justiça e no 
amor. Formaremos um só povo, num só 
Deus, um só Pastor.

3. Todo irmão é convidado para a festa 
em comum: celebrar a nova vida, onde 
todos sejam um.

2. ATO PENITENCIAL 

3. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, autor de 
toda misericórdia e bondade, que indicas-
tes o jejum, a oração e a esmola como re-
médio contra o pecado, acolhei benigno 
esta confi ssão da nossa humildade, para 
que, reconhecendo as nossas faltas, seja-
mos sempre regenerados pela vossa mi-
sericórdia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. Ass:  Amém.

4. PRIMEIRA LEITURA
(Êx 17,3-7)

Leitura do Livro do Êxodo:
Naqueles dias, o povo, sedento de água, 

murmurava contra Moisés e dizia: “Por 
que nos fi zeste sair do Egito? Foi para nos 
fazer morrer de sede, a nós, nossos fi lhos 
e nosso gado?”

Moisés clamou ao Senhor, dizendo: 
“Que farei por este povo? Por pouco não 
me apedrejam!”

O Senhor disse a Moisés: “Passa adiante 
do povo e leva contigo alguns anciãos de 
Israel. Toma a tua vara com que feriste o rio 
Nilo e vai. Eu estarei lá, diante de ti, sobre o 
rochedo, no monte Horeb. Ferirás a pedra 
e dela sairá água para o povo beber”.

Moisés assim fez na presença dos anciãos 
de Israel. E deu àquele lugar o nome de 
Massa e Meriba, por causa da disputa dos 
fi lhos de Israel e porque tentaram o Senhor, 
dizendo: “O Senhor está no meio de nós ou 
não?”

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

5. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 94)

Ass: Hoje não fecheis o vosso coração, 
mas ouvi a voz do Senhor!

— Vinde, exultemos de alegria no Senhor, 
aclamemos o Rochedo que nos salva! Ao 
seu encontro caminhemos com louvores, e 
com cantos de alegria o celebremos!

—   Vinde, adoremos e prostremo-nos por 
terra, e ajoelhemos ante o Deus que nos 
criou! Porque ele é o nosso Deus, nosso Pas-
tor, e nós somos o seu povo e seu rebanho, 
as ovelhas que conduz com sua mão.

— Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: “Não fe-
cheis os corações como em Meriba, como 
em Massa, no deserto, aquele dia, em que 
outrora vossos pais me provocaram, apesar 
de terem visto as minhas obras”.

6. SEGUNDA LEITURA 
(Rm 5,1-2.5-8)

Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos:

Irmãos: Justifi cados pela fé, estamos em paz 
com Deus, pela mediação do Senhor nosso, 
Jesus Cristo. Por ele tivemos acesso, pela fé, a 
esta graça, na qual estamos fi rmes e nos glo-
riamos, na esperança da glória de Deus.

E a esperança não decepciona, porque o 
amor de Deus foi derramado em nossos co-
rações pelo Espírito Santo que nos foi dado.

Com efeito, quando éramos ainda fra-
cos, Cristo morreu pelos ímpios, no tem-
po marcado. Difi cilmente alguém morrerá 
por um justo; por uma pessoa muito boa, 
talvez alguém se anime a morrer. Pois 
bem, a prova de que Deus nos ama é que 
Cristo morreu por nós, quando éramos 
ainda pecadores.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Louvor a vós, ó Cristo Rei, Rei da eter-
na glória, Rei da eterna glória. (bis)

Na verdade, sois Senhor, o Salvador do 
mundo. Senhor, dai-me água viva a fi m 
de eu não ter sede!

8. EVANGELHO 
(Jo 4,5-15.19b-26.39a.40-42)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus chegou a uma 
cidade da Samaria, chamada Sicar, perto 
do terreno que Jacó tinha dado ao seu 
fi lho José. Era aí que fi cava o poço de 
Jacó. Cansado da viagem, Jesus sentou-
se junto ao poço. Era por volta de meio-
dia. Chegou uma mulher de Samaria para 
tirar água. Jesus lhe disse: “Dá-me de 
beber”.

Os discípulos tinham ido à cidade para 
comprar alimentos. A mulher samaritana 
disse então a Jesus: “Como é que tu, 
sendo judeu, pedes de beber a mim, que 
sou uma mulher samaritana?” De fato, os 
judeus não se dão com os samaritanos.

Respondeu-lhe Jesus: “Se tu 
conhecesses o dom de Deus e quem é 
que te pede: ‘Dá-me de beber’, tu mesma 
lhe pedirias a ele, e ele te daria água viva”.

A mulher disse a Jesus: “Senhor, nem 
sequer tens balde e o poço é fundo. De 
onde vais tirar água viva? Por acaso, és 
maior que nosso pai Jacó, que nos deu 
o poço e que dele bebeu, como também 
seus fi lhos e seus animais?”

Respondeu Jesus: “Todo aquele que 
bebe desta água terá sede de novo. Mas 
quem beber da água que eu lhe darei, 
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LADO A: Ó Deus de bondade, / nós Vos
apresentamos nosso Dízimo:/ uma ofer-
ta desta comunidade./

LADO B: Aceitai-o como sinal de agrade-
cimento /pelos muitos dons que de Vós 
temos recebido.
LADO A: Que esta oferta ajude a manter a 
Igreja que Vós nos destes / e cumpra com 
alegria sua missão evangelizadora!/ Que ela 
alimente nossa Fé, Esperança e Caridade!

LADO B: Que ela resplandeça o vosso 
amor a vossos filhos e filhas, / especial-
mente a quem mais necessita de nosso so-
corro,/ como verdadeira comunidade mis-
sionária, / autêntica Igreja de Jesus Cristo e 
instrumento de Vossa Paz e Justiça.

TODOS: É o que vos pedimos, / em co-
munhão com todos que partilham a 
mesma Fé,/ por Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, / que Convosco vive e reina, / na 
unidade com o Espírito Santo./ Amém.

12. CANTO DAS OFERTAS 
Nesta prece, Senhor,  venho te oferecer, 
o crepitar da chama, a certeza de dar!

1. Eu te ofereço o sol que brilha forte, te 
ofereço a dor do meu irmão. A fé na espe-
rança e o meu amor!

2. Eu te ofereço as mãos que estão aber-
tas, o cansaço do passo mantido, meu gri-
to mais forte de louvor!

3. Eu te ofereço o que vi de belo, no inte-
rior dos corações, a coragem de me trans-
formar!

13. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...

P. Senhor de bondade, concedei-nos por
este sacrifício que, pedindo perdão de 
nossos pecados, saibamos perdoar os 
nossos irmãos. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém.

14. CANTO DA COMUNHÃO 
Senhor, dá-me de beber uma água pura 
que me faz viver. (bis)

1. Esta história aconteceu à beira do poço 
de Sicar: uma mulher samaritana o Cristo 
veio a encontrar.

2. Ela sendo samaritana com Cristo não 
podia conversar. Quando Jesus lhe pediu 
água, ela queria lhe negar.

3. E foi, então, que o Mestre Amigo lhe 

censurou a indecisão: “Todos que bebem 
desta água, sempre com sede ficarão”.

4. “Ah! Se soubesses quem te fala, e quem 
te pede de beber, Lhe pedirias água viva, 
e sede não irias ter”.

5. Esta história ainda acontece com quem 
não ouve a voz de Deus. Morre de sede 
ao pé da fonte: fonte é o Amor e o Amor 
é Deus.

15. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Senhor, tendo re-
cebido o penhor do mistério celeste, e 
já saciados na terra com o pão do céu, 
nós vos pedimos humildemente que se 
manifeste em nossa vida o que o sacra-
mento realizou em nós. Por Cristo, nosso 
Senhor. Ass: Amém.

esse nunca mais terá sede. E a água que 
eu lhe der se tornará nele uma fonte de 
água que jorra para a vida eterna”.

A mulher disse a Jesus: “Senhor, dá-me 
dessa água, para que eu não tenha mais 
sede e nem tenha de vir aqui para tirá-la”. 
“Senhor, vejo que és um profeta!” Os nossos 
pais adoraram neste monte, mas vós dizeis 
que em Jerusalém é que se deve adorar”.

Disse-lhe Jesus: “Acredita-me, mulher: 
está chegando a hora em que nem neste 
monte, nem em Jerusalém adorareis o 
Pai. Vós adorais o que não conheceis. 
Nós adoramos o que conhecemos, pois a 
salvação vem dos judeus.

Mas está chegando a hora, e é agora, em 
que os verdadeiros adoradores adorarão 
o Pai em espírito e verdade. De fato, estes 
são os adoradores que o Pai procura. 
Deus é espírito, e aqueles que o adoram 
devem adorá-lo em espírito e verdade”.

A mulher disse a Jesus: “Sei que o Messias 
(que se chama Cristo) vai chegar. Quando 
ele vier, vai nos fazer conhecer todas as 
coisas”. Disse-lhe Jesus: “Sou eu, que estou 
falando contigo”.

Muitos samaritanos daquela cidade 
abraçaram a fé em Jesus. Por isso, os 
samaritanos vieram ao encontro de Jesus 
e pediram que permanecesse com eles. 
Jesus permaneceu aí dois dias. E muitos 
outros creram por causa da sua palavra. 
E disseram à mulher: “Já não cremos 
por causa das tuas palavras, pois nós 
mesmos ouvimos e sabemos que este é 
verdadeiramente o salvador do mundo”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

9. HOMILIA

10. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor,/ 
que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; /nasceu da Virgem 
Maria;/ padeceu sob Pôncio Pilatos,/ foi 
crucificado, morto e sepultado. / Desceu 
à mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo; / na Santa Igreja católica; / na 
comunhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne;/ na vida eterna. Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. A partilha é sinal de fé e compromisso 
com Deus e com o próximo, e o Dízimo 
nos ajuda a colocar em prática o manda-
mento do amor. Rezemos:
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